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APRESENTAÇÃO 
 
 
A Biblioteca do Museu Paulista lança mais um número da série Boletim Temático, um 
instrumento que nos instiga a explorar o potencial de seu rico acervo de livros e de periódicos. 
Desta vez o destaque coube aos estudos de gênero. Organizadas em ordem alfabética no interior 
das duas categorias de acervo, os leitores observarão a presença de várias obras anteriores aos 
anos de 1990, quando o Museu transformou-se em instituição especializada nos estudos de 
História e Cultura Material. Tal mudança incluiu a especialização também de sua Biblioteca.  
Há na lista, inclusive, algumas obras do século 19 e início do século 20. Por meio da 
bibliografia apresentada é possível perceber as características dos estudos de gênero ao longo do 
tempo, que são a interdisciplinaridade, a amplitude e variedade de temas, de períodos e de 
abordagens metodológicas.  
As obras presentes neste Boletim e produzidas nas décadas de 1970 e 1980 pertencem a um 
período em que os estudiosos, muitos deles mulheres, se preocuparam em dar visibilidade às 
práticas femininas dentro e fora de seus espaços “naturais”. Assim foi que, para além dos temas 
da domesticidade, sexualidade e maternidade, procurou-se identificar os papéis das mulheres 
nos espaços públicos da cidade, da política e da economia, esferas dominadas pela presença 
masculina.  
O esforço por desnaturalizar os lugares de homens e mulheres, ou seja, por compreender as 
divisões de trabalho e de privilégios baseadas no sexo como parte do sistema social e não como 
uma decorrência das diferenças biológicas entre os sexos, fez com que a categoria “gênero” se 
disseminasse na nomenclatura de tais estudos, tudo para deixar evidente a origem sócio-cultural 
da dinâmica entre homens e mulheres. 
De fato, o nascimento dos estudos de gênero no século 19 aconteceu como parte da luta de 
mulheres por igualdade na esfera pública. No entanto, nos anos de 1960 e 70, as discussões se 
deslocaram para a compreensão da origem das diferenças entre homens e mulheres. O 
questionamento das diferenças na esfera pública se expandiu até atingir a esfera doméstica e 
pessoal. Em termos teóricos, a discussão se deslocou da busca pela igualdade para a 
compreensão das diferenças entre homens e mulheres. Por isso mesmo, uma crítica que se faz a 
muitos destes estudos é a de que neste momento, a oposição com a esfera masculina levou os 
 teóricos sobre gênero a insistir nas semelhanças entre as mulheres, mais do que nas diferenças 
que poderiam existir entre elas.  
Tal opacidade foi desfeita ainda nos anos de 1970, quando surge uma variedade de trabalhos de 
viés marxista e socialista, em que se cruzam preocupações de gênero com preocupações de 
classe, na tentativa de compreender de maneira sistêmica a origem da opressão sobre as 
mulheres. Segundo este modo de entender, o sistema capitalista operaria associado a estruturas 
patriarcalistas, produzindo as diferenças entre homens e mulheres, é verdade, mas também as 
diferenças culturais, sociais e étnicas entre as mulheres. 
Talvez a questão mais impactante na teoria de gênero seja o questionamento da amplitude e 
capacidade explicativa da categoria “gênero” para a compreensão de dinâmicas socioculturais. 
Teria tal categoria a capacidade de mudar paradigmas históricos mais amplos? Um dos 
problemas reside nas tentativas de aplicá-la a diferentes contextos históricos, fazendo-se 
transposições anacrônicas a partir de um contexto em que ela é, sem dúvida, uma grande 
ferramenta na constituição das práticas sociais, como acontece na história ocidental moderna. A 
vitalidade de uma categoria de análise não pode prescindir de sua efetividade no contexto 
histórico em que é utilizada. Esta questão esteve nos primórdios dos estudos de gênero e 
permanece importante até hoje.  
Outra questão importante e que está na ordem do dia por causa dos avanços da neurociência, diz 
respeito à dicotomia natureza e cultura. Para evitar o determinismo biológico, os estudos de 
gênero neutralizaram qualquer diferença de origem biológica. Talvez tenha sido a psicanálise a 
primeira das disciplinas a retomar de maneira articulada as duas pontas do problema. Operando 
na intersecção entre determinantes biológicos e sociais, as ferramentas da psicanálise serviram 
para compreender as diferenças entre homens e mulheres. No entanto, a análise psicanalítica 
leva-nos a crer que as diferenças de gênero possuiriam uma base essencialista. De certa forma, a 
abordagem psicanalítica, no seu âmago, possui problema semelhante aos estudos pioneiros de 
gênero. Estes estudos procuraram explicar a origem do patriarcalismo a partir das diferenças 
biológicas, que seriam as responsáveis por encerrar a mulher no papel de reprodutora. Ao 
construir explicações a partir de diferenças constitutivas da natureza humana chega-se a 
esquemas universalizantes em que a História cumpre um papel secundário, tornando-se 
fenômeno periférico daquilo que já está dado na economia biológica dos sexos. 
A bibliografia presente neste Boletim, principalmente aquela posterior aos anos de 1990, elege a 
História como disciplina estruturadora do conhecimento produzido sobre gênero. Vale destacar 
neste elenco de obras, aquelas voltadas para a cultura material e cultura visual, especialidades 
do Museu Paulista. São estudos que procuram compreender as questões de gênero associadas às 
práticas afásicas do corpo, dos objetos, da tecnologia, do trabalho, da decoração, do conforto, 
 entre outros recortes. As fontes visuais, bem como as questões ligadas à visualidade, estão 
também presentes.  
É preciso ainda lembrar que a aquisição sistemática de obras sobre gênero e cultura material 
visa sustentar os estudos baseados nos acervos tridimensionais, iconográficos e textuais 
presentes no Museu, bem como fornecer insumos aos alunos e pesquisadores que cumprem 
estágios, programas de graduação e de pós-graduação. Para além de sua função especializada, a 
Biblioteca do Museu recebe qualquer pessoa interessada em seu acervo. 
Assim, esperamos que este instrumento de pesquisa sirva não só de guia de consulta, sua função 
primeira e mais pragmática, mas também como uma porta de acesso para os demais livros desta 
interessante Biblioteca.   
 
Vânia Carneiro de Carvalho 
Docente do Depto de Acervo e Curadoria do Museu Paulista da USP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
INTRODUÇÃO 
 
Um dos vieses pelos quais podemos olhar para as mulheres é a partir da trajetória de 
suas conquistas e lutas. “Em um contexto de opressão, mas tomadas de coragem, foram elas as 
principais responsáveis pelos avanços no campo social e pela conquista dos direitos civis, hoje 
desfrutados pela grande maioria”1. 
Ao longo do tempo, as mulheres assumiram a vanguarda e há 120 anos alcançaram o 
acesso à educação formal, há 66 anos o direito ao voto e há 12 anos a igualdade plena na 
Constituição brasileira [...]. “Foram índias contra a violência dos colonizadores, negras contra a 
escravidão, brancas contra os valores patriarcais vigentes, todas lutando pela transformação das 
regras impostas ao feminino”2.  
Uma vez que coube à mulher um papel tão vital inscrito na história do Brasil e do 
mundo, cabe nos questionarmos, como fez Simone de Beauvoir 3, por que a mulher ainda é 
associada a concepções como “o segundo sexo”, o que se reflete em relações sociais trabalhistas 
e políticas desiguais.  
Se eram ora fragilizadas, ora destacadas por sua sensualidade e beleza, como se faz 
notável desde a carta de Pero Vaz de Caminha, de 26 de abril de 1500, na qual ele menciona 
“quatro ou cinco mulheres moças que não pareciam mal”, desde os avanços dos estudos 
feministas é possível refletirmos sobre tais rotulações com maior profundidade. 
Quem são, afinal, as mulheres? Que palavras não foram escritas sobre elas? Que vozes 
deixaram de ser ouvidas? Quem são aquelas cujas vidas alteraram o curso da história de nossa 
humanidade? “A história das mulheres é uma história recente e que se ressente de um passado 
mal contado 4”. 
A fim de que essas e tantas outras questões possam ser aclaradas, a Biblioteca do Museu 
Paulista da Universidade de São Paulo e sua ramal, a Biblioteca do Museu Republicano 
“Convenção de Itu”, editam o nº 6 da série Boletim Temático, com levantamento bibliográfico 
não exaustivo que perpassa diferentes temáticas com foco na mulher, como sexualidade, corpo, 
                                                           
1 SCHUMAHER, Schuma; BRAZIL, Érico Vital (Orgs).Dicionário Mulheres do Brasil: de 1500 até a 
atualidade biográfico e ilustrado. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p.10. 
2 Idem nota 1 
3 1953, apud ROSALDO, Michelle Zimbalist; LAMPHERE, Louise. A mulher, a cultura e a sociedade. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1979. p.17. 
4 Idem nota 1 
 percursos biográficos, política, moda, trabalho, medicina, espaço doméstico, literatura, gênero e 
representações.  
A edição do boletim tem como objetivo apresentar o rico acervo biblioteconômico sobre 
o tema, o que poderá contribuir com o aumento das pesquisas acadêmicas, ou ainda, despertar o 
interesse do público pelo assunto. 
Para o levantamento foram utilizadas as bases de dados de Livros e Periódicos do 
Catálogo DEDALUS, os catálogos de sumários de periódicos e listas temáticas elaboradas  
anteriormente. As referências correspondem a livros e artigos de periódicos, disponíveis nos 
acervos biblioteconômicos das duas Instituições, dispostos em ordem alfabética, normalizados 
pela NBR – 6023. 
Conhecer mais sobre as mulheres é uma forma de refletirmos sobre seus importantes 
papeis na constituição da história do mundo - muitas vezes esquecidos ou negligenciados por 
uma historiografia predominantemente voltada para as ações masculinas.  
É um caminho para que exploremos o potencial criativo e transformador das mulheres 
para as futuras gerações, e um possível exercício de prática da alteridade, na medida em que nos 
possibilita entendermos mais sobre nós mesmos, enquanto humanos, independente do sexo ou 
gênero ao qual pertencemos. 
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